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1. INTRODUÇÃO 

 
A cadeia produtiva do leite é constituída de um ciclo onde todas as fases 

apresentam-se interligadas, sendo o manejo adequado dos animais jovens 
extremamente fundamental, pois falhas em alguma das etapas irá, certamente, 
resultar em prejuízos econômicos (ALVES, 2020). Esses, ainda, são acentuados 
pelo fato que as bezerras se tornarão as futuras vacas produtoras dentro do 
rebanho (SANTOS; LOPES, 2014). Em consonância com o desenvolvimento 
tecnológico, a automação dos processos dentro da pecuária leiteira se tornou 
uma tendência, principalmente, em grandes propriedades, afim de reduzir custos 
e maior precisão no consumo individual de alimento líquido e sólido das bezerras 
(SANTOS, 2013).  

Segundo Warnick et al. (1977), o tipo de sistema em que elas são criadas, 
tem importante efeito sobre o ganho de peso e comportamento social. O sistema 
individual possui a característica de diminuir o contato entre os animais, e com 
isso a circulação de patógenos, além de inviabilizar a competição por alimento.          
Entretanto, a baia individual pode prejudicar a interação social e bem-estar 
animal, visto que bovinos são gregários (CAMARGO; FERREIRA, 2017) e a 
privação de contato social pode trazer impactos negativos no desenvolvimento do 
animal.  

Com isso, o objetivo deste estudo foi comparar o desenvolvimento dos 
animais em dois sistemas de criação diferentes: individual e coletivo, e, assim, 
auxiliar a escolha do produtor e/ou profissional de acordo com sua realidade. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi realizado em uma fazenda comercial de sistema 
intensivo de produção de leite, denominada Granjas 4 irmãos, situada no 
município de Rio Grande - RS. Todos os procedimentos foram realizados de 
acordo com o comitê de ética da UFPel inscrito em número 23110.009466/2020-
81. Foram acompanhadas 22 bezerras da raça Holandês criadas em dois 
diferentes sistemas: um grupo em ambiente coletivo e o outro grupo em baias 
individuais. Logo após o nascimento, era realizada a identificação dos animais 
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com brincos apropriados, além, da oferta de colostro e cura do umbigo com iodo a 
10%.  

O grupo Individual foi formado por 11 bezerras, onde ficaram no bezereiro 
com baias suspensas, individuais, ripado e alimentadas com 6 litros de leite por 
dia por 90 dias, quando ocorria o desmame de forma abrupta.. O grupo Coletivo 
composto por outras 11 bezerras, permaneciam em gaiolas individuais até 15 dias 
de idade, onde recebiam 8 litros de leite por dia. Após, eram transferidas para 
camas coletivas com casquinhas de arroz e alimentadas em um sistema calf 
feeder em que até 45 dias recebem leite à vontade e posteriormente diminui-se a 
quantidade e frequência de aleitamento para prepará-las para o desmame. 
Ambos os grupos recebiam água e ração à vontade. 

As bezerras eram avaliadas ao nascer e semanalmente até os primeiros 30 
dias de vida e, após, avaliadas a cada 15 dias até os 73 dias de vida. Utilizava-se 
fita de pesagem para animais de grande porte e, a partir deste resultado, era 
determinado o ganho de peso médio diário. Ademais, eram realizadas medidas de 
altura da cernelha com o auxílio de régua graduada em centímetros, perímetro 
torácico e largura de garupa com fita métrica (REIS, 2008; COSTA JÚNIOR, 
2019)). 

As análises estatísticas foram realizadas no programa estatístico SAS 
(SAS Studio 3.5, SAS Institute Inc., Cary, NC), pelo método de mixed models, 
levando em consideração grupo, dia e a interação entre os dois. A normalidade foi 
analisada utilizando shapiro wilk. Foi considerado diferença estatística p<0,05 e 
tendência p< 0,10. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Durante os 73 dias do período experimental foi observado diferença 
estatística na altura de cernelha, com 80,43 ±0,39 no grupo Coletivo contra 81,40 
±0,39 no grupo Individual, como ilustrado na figura 1.  Ademais, na Figura 2, 
observa-se que a largura de garupa assim como a altura de cernelha apresentou 
diferença entre os grupos, sendo maior no grupo coletivo.  

 



 

Figura 1 e 2. Médias ± erros padrões da Altura de cernelha e Largura de garupa 
das bezerras ao longo dos 73 dias no período experimental. 

 
A altura de cernelha é uma medida zoométrica associada ao 

desenvolvimento esquelético do animal, (NETO et al., 2008) que em conjunto com 
largura de garupa, são variáveis correspondentes ao desenvolvimento ósseo dos 
animais, qualificando os resultados observados.     

A altura pode ser adotada para indicar a qualidade da nutrição, manejo e 
característica genotípicas e fenotípicas das bezerras (Signoretti, et al. 1995). Além 
disso,  segundo Castagna (2011) a altura de cernelha corresponde diretamente 
ao potencial de ganho de peso dos animais.  

Em contrapartida a esses resultados, não foram observadas diferenças no 
peso (Gráfico 3) e perímetro torácico (Gráfico 4) na comparação entre os dois 
sistemas de criação das bezerras. 

 

 
 Figura 3. Médias ± erros padrões da largura do peso e perímetro torácico das 

bezerras ao longo dos 73 dias no período experimental. 
 

A medida do perímetro torácico é importante, pois através dela é possível 
dimensionar o potencial de troca gasosa e o ritmo cardíaco, além de ser medida 
fundamental para determinar a taxa de crescimento do animal (GONÇALVES et 
al. 2012). Na nossa observação não houve diferença significativa entre os grupos, 
corroborando com os encontrados no estudo de Boger et. al (2017) em que foi 
constatado que a comparação do peso e das medidas corporais de bezerras 
criadas em sistemas distintos, sendo o método de criação individual e coletivo, 
não apresentaram diferença. 

Da mesma forma, no estudo De Oliveira, et al. (2018) também não foram 
observadas diferenças nestes parâmetros zootécnicos. Estes trazem que as 
bezerras diferiram quanto ao comportamento ingestivo, onde o grupo locado em 
baia individual apresentou preferência pelo concentrado enquanto o grupo em 
baias coletivas teve maior adesão aos alimentos volumosos.   

 
4. CONCLUSÕES 

 
A criação das bezerras ao longo dos 73 dias em sistema coletivo promoveu 

maior largura de garupa e altura de cernelha das bezerras, porém com o mesmo 
peso e perímetro torácico quando comparado ao sistema individual de criação. 
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